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Resumo: O obje  vo deste ar  go é discu  r prá  cas de formação remota de uma comunidade escolar 
em meio ao contexto pandêmico da covid-19. Metodologicamente, buscamos nos apoiar na revisão 
de literatura, na pesquisa documental e na pesquisa de campo sobre a formação con  nuada de 
uma comunidade escolar para integrar o ensino remoto. Entre os resultados encontrados nesta 
pesquisa, gostaríamos de destacar o novo normal pós-pandemia, o qual exige dos profi ssionais 
da educação novas habilidades, entre as quais salientamos a do uso de recursos das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), bem como a superação do processo de precarização 
da educação a distância, do ensino remoto e do ensino presencial. Além disso, foi possível 
observar, por meio deste estudo, que o ensino remoto, assim como todas as a  vidades humanas 
e tecnológicas, vem apontando uma ruptura paradigmá  ca acelerada pelo novo normal que a 
covid-19 impôs à sociedade como um todo, trazendo à luz do dia e para o dia a dia das pessoas 
os resultados advindos das descobertas da química fi na, da microeletrônica e da nanotecnologia, 
revolucionando, assim, todas as formas de viver e conviver do cidadão do século XXI.
Palavras-chave: ensino remoto e híbrido; comunidade escolar; educação e tecnologia. 

Abstract: This ar  cle aims to discuss remote training prac  ces of a school community in the 
pandemic context of COVID-19. Methodologically, we sought support on the literature review, 
documentary research, and fi eld research on the con  nued forma  on of a school community to 
integrate remote learning. Among the results found in this research, we would like to highlight the 
post-pandemic new normal, which requires new skills from educa  on professionals, among which 
we highlight the use of Digital Informa  on and Communica  on Technologies (TDIC) resources, 
as well as the overcoming process of the precariousness of distance learning, remote learning, 
and face-to-face learning. In addi  on, it was possible to observe, through this study, that remote 
learning, as well as all human and technological ac  vi  es, has been poin  ng to a paradigm shi   
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accelerated by the new normal that COVID-19 has imposed on society as a whole, bringing the 
light of day and to people’s daily lives the results arising from the discoveries of fi ne chemistry, 
microelectronics, and nanotechnology, thus revolu  onizing all the ways of living and coexis  ng 
of the ci  zen of the 21st century.
Keywords: remote and hybrid learning; school community; educa  on and technology. 

Resumen: El propósito de este ar  culo es discu  r las prác  cas de capacitación remota de una 
comunidad escolar en medio a un mundo pandémico de la COVID-19. Metodológicamente, 
buscamos apoyarnos en la revisión bibliográfi ca, la inves  gación documental y de la inves  gación 
de campo sobre la formación con  nua de una comunidad escolar para integrar la enseñanza 
remota. Entre los resultados encontrados en la encuesta, nos gustaría destacar la nueva normalidad 
pospandemia, la cual requerirá nuevas habilidades por parte de los profesionales de la educación, 
entre las que destacamos el uso de recursos de las Tecnologías Digitales de la Información y de 
la Comunicación (TDIC), así como la superación del proceso de precariedad de la educación a 
distancia, la enseñanza remota y la enseñanza presencial. Además, se pudo observar, a través de 
este estudio, que, la enseñanza remota, así como todas las ac  vidades humanas y tecnológicas, 
ha venido apuntando a un cambio de paradigma acelerado por la nueva normalidad que la 
COVID-19 impuso a la sociedad en su conjunto, trayendo a la luz del día y al día a día de las 
personas los resultados derivados de los descubrimientos de la química fi na, la microelectrónica y la 
nanotecnología, revolucionando, así, todas las formas de vivir y convivir del ciudadano del siglo XXI.
Palabras clave: enseñanza remota e híbrida; comunidad escolar; educación y tecnología. 

1 INTRODUÇÃO 

Como já explicitamos no resumo, o presente ar  go tem o obje  vo de 
problema  zar a prá  ca de formação remota de uma comunidade escolar em 
meio a um contexto pandêmico. Metodologicamente, buscamos nos apoiar na 
revisão de literatura, nas fontes documentais e na pesquisa de campo. Fizemos 
esta escolha metodológica no intuito de entender melhor a maneira como o 
fenômeno da covid-19 infl uenciou o processo de ensino e de aprendizagem es-
colar e, também, para discu  r a forma de se inserir as Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC) e as Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação 
(TDIC) na educação, a fi m de ajudar a comunidade escolar a enfrentar o processo 
de ensino e de aprendizagem em meio à pandemia da covid-19 em pleno século 
XXI. Outra questão que queremos discu  r neste estudo está ligada à mudança 
paradigmá  ca que vem se estabelecendo no mundo de hoje, fundamentada na 
microeletrônica, na química fi na e na nanotecnologia. E, para entender melhor 
essa problemá  ca, apoiamo-nos nas pesquisas já realizadas na área, ao longo 
das quatro úl  mas décadas, como os trabalhos de Castells (2003), Aquino (2007), 
Takahshi (2000), Veen e Vrakking (2009), Corrêa et al. (2014), Baladeli, Barros e 
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Altoé (2012), Pre  o (1999), Poppovic (1996), Mar  ns e Almeida (2020), entre 
tantos outros que nos ajudaram a fundamentar teoricamente nossa discussão 
sobre a proposta do Ensino Remoto Emergencial implantado pela Secretaria da 
Educação do Rio Grande do Sul (SEDUC/RS), assim como o cole  vo da escola que 
se organizou para dar conta do processo de ensino e de aprendizagem escolar 
em meio à pandemia da covid-19.

2 A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO

Vivemos em meio a uma sociedade que privilegia a informação, a comu-
nicação, as redes sociais, o conhecimento, o individualismo, os movimentos de 
massa, a liberdade em seus diferentes sen  dos, entre outros temas e contextos 
que são preponderantes na vida hodierna e que fundamentam diferentes embates 
entre os sujeitos por diferentes visões de mundo, de ser humano, de ideias pes-
soais e, ainda, por diferentes grupos sociais. Mas essa sociedade informacional, 
global e em redes (CASTELLS, 2003) também passou a possibilitar a construção 
de verdadeiras e novas Torres de Babel2, na medida em que diferentes grupos 
sociais, nações e ideologias de uma mesma sociedade começaram a construir 
suas igrejinhas teóricas e ideológicas.

E na medida em que esses grupos sociais se reorganizaram nesse novo con-
texto, observa-se também que, por um lado, começaram a aderir aos discursos de 
seus grupos sociais, principalmente do ponto de vista econômico e ideológico, e, 
assim, ganharam mais adeptos. Ao mesmo tempo, passaram a se apegar mais a 
uma visão polí  ca, religiosa e social conservadora, em seus costumes e afazeres 
diários, e, por outro lado, passaram a viver no contexto da Web 3.0 e da Indústria 
4.0, já que passaram a priorizar e valorizar, sempre mais, a microeletrônica, a 
química fi na e a nanotecnologia3.

Essa nova realidade ou, mais especifi camente, a realidade da sociedade 
hodierna passa a embeber sua vida econômica e social na Web 3.0, uma vez que 
esta busca alinhar-se

2 Torre de Babel − é um mito bíblico que narra a construção de uma torre que alcançaria os céus, 
ideia essa que Deus teria reprovado, mo  vo pelo qual a humanidade teria começado a falar 
diferentes línguas, impedindo assim o término da construção dessa torre.

3 Essas três descobertas cien  fi cas são a base e o motor da Web 3.0 e da Indústria 4.0.
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[...] a uma nova era da Internet: mais descentralizada, menos dependente 
de big techs e capaz de dar aos usuários o controle sobre seus próprios 
dados. Na prá  ca, é uma web com código aberto; sem tantos ou nenhum 
intermediário mediando as conversas dos usuários; com dinheiro eletrônico 
não controlado pelo Estado; e serviços fi nanceiros antes só ofertados por 
bancos. (INFOMONEY, 2022, s.p.).

Se analisarmos mais de  damente a sociedade atual, percebemos, igual-
mente, que esta passou a sofrer a infl uência desse novo movimento de descen-
tralização da internet, de sorte que os usuários dessas redes podem controlar e 
aplicar seus próprios dados e/ou informações. E, para além desse movimento da 
Web 3.0, é preciso destacar também que está surgindo a Indústria 4.0, a qual, 
por sua vez, caracteriza-se

[...] pela migração do fl uxo de valor em um movimento que sai dos recursos 
 sicos concebidos e produzidos de forma centralizada, para os serviços 

concebidos e produzidos de forma descentralizada e cada vez mais persona-
lizada pelo forte apoio de Advanced Analy  cs e IA, a par  r de um processo 
de transformação digital. (AQUARELA, 2018, p. 1).

Ou seja, a Produção Industrial 4.0 se fundamenta na microeletrônica e 
passa a trabalhar de forma descentralizada e até mesmo de forma personali-
zada, embora o planejamento con  nue a ser produzido de forma centralizada. 
Para ilustrar isso, basta lembrar o que aconteceu com a indústria pós-pandemia, 
sobre a falta de semicondutores no mercado industrial mundial, uma vez que só 
eram produzidos sob o monopólio da China e Coreia. Algo semelhante ainda está 
acontecendo na União Europeia, com a falta de energia, em função do boicote 
russo. Sally Burch (2005, p. 3) resume a atual discussão teórica sobre o tema em 
duas categorias, quais sejam: a da Sociedade Informacional e a da Sociedade 
do Conhecimento; e, em seguida, conceituam cada uma das sociedades. Para 
conceituar essas categorias, Burch (2005) recorre à conceituação dada por Abdul 
Waheed Khan (subdiretor-geral da UNESCO para a Comunicação e a Informação, 
na década de 2000):

[...] O conceito de sociedade da informação, a meu ver, está relacionado à 
ideia da inovação tecnológica, enquanto o conceito de sociedades do conhe-
cimento inclui uma dimensão de transformação social, cultural, econômica, 
polí  ca e ins  tucional, assim como uma perspec  va mais pluralista e de 
desenvolvimento. O conceito de sociedades do conhecimento é preferível 
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ao da sociedade da informação já que expressa melhor a complexidade e o 
dinamismo das mudanças que estão ocorrendo. (...) o conhecimento em ques-
tão não só é importante para o crescimento econômico, mas também para 
fortalecer e desenvolver todos os setores da sociedade. (BURCH, 2005, p. 3).

Mas, em nosso caso específi co, trabalhamos no contexto da sociedade do 
conhecimento, uma vez que temos a intenção de problema  zar as tecnologias da 
informação e da comunicação (TIC) no contexto e na complexidade da construção 
do conhecimento cien  fi co ao longo do século XXI. A sociedade informacional, 
por sua vez, surge com uma diferença básica fundamental, a qual os teóricos da 
área entendem como a capacidade de usar a informação, de usar a rede para 
buscar, selecionar, processar, gerar e aplicar um novo conhecimento (AQUINO, 
2007). Em outras palavras, Aquino (2007, p. 208) entende que:

[...]  a geração, processamento e aplicação da informação e do conhecimento 
desenvolvem um estado de espírito permanentemente es  mulado por uma 
gama sempre em expansão de hardwares, so  wares, aparatos e aplicações 
tecnológicas e de promessas de salvação econômica, es  mulação e aper-
feiçoamento cultural, por meio da tecnologia.

No entanto, a geração, o processamento e a aplicação desse novo conhe-
cimento perpassa a economia, a polí  ca, a cultura, bem como precisa perpassar 
todos os fundamentos da educação para que o novo, o diferente e o contraditório 
se explicitem.

3 AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO E A 
EDUCAÇÃO

Como é possível deduzir do subitem anterior, as TIC têm um papel central 
na, para e com a educação da sociedade do conhecimento. Takahashi (2000, p. 
6, grifo nosso) entende que

[...] na nova economia não basta dispor de uma infraestrutura moderna de 
comunicação; é preciso competência para transformar a informação em 
conhecimento. E a educação é o elemento chave para a construção de uma 
Sociedade da Informação e é condição essencial para que pessoas e organi-
zações estejam aptas para criar, lidar com esse novo e, assim, garan  r seu 
espaço de liberdade e autonomia. A dinâmica da Sociedade da Informação 
requer educação con  nuada ao longo da vida, que permita ao indivíduo 
não apenas acompanhar as mudanças tecnológicas, mas, sobretudo inovar.
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Como já destacamos no subitem anterior, observamos, nos dias de hoje, 
um grande avanço na disseminação das TIC na sociedade e no mundo como 
um todo, e com ela ocorrem profundas mudanças sociais, econômicas, cultu-
rais, polí  cas, religiosas, entre outras, as quais, não raro, fazem com que todo 
este movimento também seja denominado de Sociedade da Informação e do 
Conhecimento (SIC).

Desse modo, e sob a perspec  va da consolidação dessas SIC, é cada vez mais 
importante e vital que a informação, o conhecimento e as inovações tecnológicas 
ajudem a buscar e selecionar saberes que possam ser estudados, conhecidos, 
desenvolvidos, reconstruídos e divulgados pelo ser humano e, assim, construir 
uma sociedade do conhecimento (CORRÊA et al., 2014).

Além disso, cabe destacar que o processo de disseminação das novas 
tecnologias está provocando mudanças na sociedade, tanto em sua dimensão 
tecnológica e econômica quanto em seus aspectos socioculturais, polí  cos e 
ins  tucionais. E todo esse cenário de transformação da sociedade é atribuído à 
SIC. Já o contexto econômico, marcado pela revolução tecnológica, é retratado 
pela expressão Economia Informacional (ROCHA, 2003).

De modo geral, pode-se dizer que as diferenças existentes nas condições 
de acesso e de uso das tecnologias da informação e das comunicações na educa-
ção são entendidas como brechas digitais, as quais se confi guram em diferentes 
desafi os a serem enfrentados por regiões, países e nações.

Inserir-se na Sociedade da Informação e do Conhecimento [...] requer não 
apenas a existência de uma infraestrutura tecnológica adequada e sufi ciente 
para promover o acesso e o uso das novas tecnologias, como também e 
principalmente, requer a existência de recursos humanos que detenham 
níveis de qualifi cação compa  veis com os requerimentos do novo padrão 
tecnoeconômico, e a alocação prioritária de recursos públicos na promoção 
do desenvolvimento cien  fi co e tecnológico. (CORRÊA et al., 2014, p. 35).

Outro aspecto igualmente importante para que se possa conhecer, navegar 
e interagir com a SIC é aquela postura relacionada ao ponto de vista econômico 
e informacional na área e que ocorre em meio a uma veloz

[...] internacionalização do capital fi nanceiro iniciado com a Revolução 
Industrial [e que vem aumentando] signifi ca  vamente no passado recente 
– fazendo com que, a princípio possa-se pensar em uma confi guração total-
mente nova da Sociedade da Informação e do Conhecimento que emerge 
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neste cenário – vale ressaltar [ainda] que o pressuposto do capitalismo 
con  nua se mantendo na Economia Informacional, qual seja, o do estabe-
lecimento de relações de produção orientadas para a maximização do lucro. 
(CORRÊA et al., 2014, p. 35).

Porém, o pressuposto de que a Economia Informacional só se orienta pelo 
lucro, como enfa  zam Corrêa et al. (2014), vai na contramão do que já dizia Schaff  
(1995, p. 43), porque, segundo ele, 

[...] na sociedade informá  ca a ciência assumirá o papel de força produ  va. 
Mesmo hoje a força de trabalho se modifi ca e desaparece em sen  do social. 
Na nova estrutura de classes da sociedade, a classe trabalhadora também 
desaparecerá. 

E, a par  r dessas descobertas, o autor começa a problema  zar a nova 
sociedade, porém não determina quando esta nova sociedade virá, porque, se-
gundo ele, isso depende da correlação de forças que o capital e a mão de obra 
estabelecerão nesse início da nova era.

Uma coisa é fato: na Sociedade do Conhecimento, os adultos são forçados, 
de alguma maneira, a mudar seus hábitos nos ambientes de trabalho, de lazer e 
de convivência social, entre outros aspectos, mas con  nuarão sendo imigrantes 
digitais. Já as crianças, os adolescentes e alguns jovens nasceram envoltos pelas 
mais diferentes tecnologias e, em função disso, são chamados de na  vos digitais. 
Segundo Orth (2017, p. 182),

[...] o Homo zappiens, ou o na  vo digital, além de zappear por diferentes 
canais e páginas da web, habituou-se a fazer várias coisas ao mesmo tem-
po, desde ouvir sua música favorita no MP3, CD ou mesmo em um celular, 
responder mensagens no Facebook ou no Whatsapp e, caso tenha uma TV 
no quarto, ainda assiste um programa de TV ou algum vídeo.

No nosso entendimento, isso acontece porque o Homo Zappiens, entre 
outras habilidades, consegue dividir sua atenção com diferentes sinais de entra-
da da informação, bem como consegue selecionar e direcionar sua atenção para 
diferentes coisas, como “[...] processar cada informação no momento e no nível 
desejado, e de acordo com seus interesses. E fazem isso sem muita difi culdade e 
em proporções impressionantes” (ORTH, 2017 p. 182).

E mais, segundo estudos realizados por Lindström e Seybold apud Veen e 
Vrakking (2009, p. 34), o “Homo zappiens consegue absorver cerca de oito mil 
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imagens de marcas ou de logomarcas por dia”, mas não em profundidade, porque, 
para eles, importa memorizar que existe essa informação, além de saber onde 
buscá-la, sempre que precisar.

Como é possível notar, contextualizamos a temá  ca da Sociedade da 
Informação e da Comunicação e das Tecnologias da Informação e da Comunicação 
na Educação, para fundamentar nossa discussão a seguir, sobre a Educação Escolar 
e as TIC.

4 A EDUCAÇÃO ESCOLAR E AS TIC

Pelo contexto acima descrito, cabe perguntar, agora, como a Sociedade da 
Informá  ca e do Conhecimento convive e interage com os imigrantes digitais e os 
na  vos digitais. Segundo Orth (2017), as novas TIC são idolatradas, alimentadas 
e reforçadas por muitas pessoas e grupos sociais e, também, pelos diferentes 
meios de comunicação social, os quais têm a clara intenção de suges  onar e/ou 
educar determinadas pessoas a repe  rem e consumirem um modus vivendi de 
grupo e de indivíduo.

Esse processo, o modus vivendi, é tão bem arquitetado, com a ajuda da 
repe  ção constante de meias-verdades ou, até mesmo, por meio de inverdades 
por parte de seus mentores, as quais os diferentes grupos e indivíduos passam a 
assumir e repe  r como verdades absolutas.

Todo esse potencial oferecido pelas TIC necessita ser incorporado à educa-
ção, depois de devidamente estudado e avaliado pela comunidade escolar. Porém, 
verifi ca-se um descompasso entre a escola e as tecnologias. Essa questão vai muito 
além de dotar as escolas com as mais variadas e modernas tecnologias, uma vez 
que a simples presença das TIC na escola não é garan  a de sua inserção na prá  ca 
pedagógica. E mais, para que as TIC se transformem em uma presença efe  va na 
escola e no co  diano da sala de aula, faz-se necessário que o professor receba uma 
adequada formação, para que ele se sinta seguro ao u  lizar pedagogicamente as 
TIC, como mais uma forma de produção e interpretação da linguagem da sociedade 
atual. Assim, também são necessários novos meios de formação de professores 
para auxiliá-los a atuar como formadores dos cidadãos do século XXI, inclusive 
dos na  vos digitais, os quais já chegam à escola com muitos conhecimentos na 
área e poderão auxiliar os professores em sua a  vidade educa  va. Portanto, é 
preciso considerar também que:
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Na formação de professores, é exigido dos professores que saibam incorporar 
e u  lizar as novas tecnologias no processo de aprendizagem, exigindo-se uma 
nova confi guração do processo didá  co e metodológico tradicionalmente 
usado em nossas escolas nas quais a função do aluno é a de mero receptor 
de informações e uma inserção crí  ca dos envolvidos, na formação adequa-
da e [na formulação de] propostas e de projetos inovadores. (MERCADO, 
1999, p. 12).

De fato, é per  nente observarmos, também, que a formação de professo-
res para se inserir as TIC nos processos de ensino e de aprendizagem escolares, 
apesar de elas serem recomendadas pelos documentos ofi ciais que norma  zam 
a educação no contexto brasileiro desde a década de 1990, pouco avançou, pois 
os professores ainda carecem de uma qualifi cação adequada no uso dessas ferra-
mentas, para que possam qualifi car seus processos de ensino e de aprendizagem 
escolares. Esse fato tornou-se mais evidente a par  r do contexto pandêmico, 
desencadeado pela covid-19, em março de 2020, momento em que ocorreu a 
suspensão da maioria das aulas presenciais, as quais passaram a ocorrer de forma 
remota, ou seja, mediadas pelas TIC. Assim eclodiu o ensino remoto emergencial 
(ERE), que se diferencia da educação a distância, embora ambos os termos sejam 
u  lizados amplamente na literatura como sinônimos.

No ensino remoto, o uso das tecnologias no contexto da educação básica 
não é garan  do pelo Sistema Nacional de Educação, porque:

[...] os problemas começam desde o acesso a essa modalidade de ensino, 
caracterizada principalmente pela falta de preparo (estrutural, operacional 
e econômico) dos discentes e pais, para [garan  r que os alunos tenham 
acesso a] essa modalidade de ensino, que nem sempre pode arcar com as 
despesas de internet e aparelhos eletrônicos para o ensino digital. (SILVA; 
SOUSA; MENEZES, 2020, p. 300).

A citação acima nos remete a pensar nas polí  cas públicas de acesso à 
internet no Brasil, uma vez que esse serviço ainda não é gratuito, mesmo que já 
existam recursos regulamentados para isso4. Porém, muitas famílias não dispõem 
de recursos fi nanceiros para subsidiar os custos da compra de um computador 
ou smartphone, o que difi cultou ou não permi  u que muitas crianças e jovens 

4 A Emenda n. 3 ao Projeto de Lei Complementar (PLC) n. 78, de 20 de novembro de 2018, 
propõe que a renda ob  da com a exploração do pré-sal seja repar  da com os entes federados, 
prevendo-se que pelo menos metade desses recursos seja des  nada à educação e à saúde.
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pudessem par  cipar das a  vidades oferecidas no ERE. Dessa forma, é preciso 
entender que:

A educação on-line não é compreendida exclusivamente pelas tecnologias 
digitais. Também é amparada pela intera  vidade, afe  vidade, colaboração, 
coautoria, aprendizagem signifi ca  va, avaliação adequada, mediação docen-
te implicada, [e pela] relação síncrono e assíncrono, entre outras [formas], 
buscando-se [assim] uma visão de que aprendemos qualita  vamente nas 
trocas e nas construções conjuntas. (MARTINS; ALMEIDA, 2020, p. 222).

Ou seja, precisamos capacitar nossos professores, alunos e toda a comuni-
dade escolar, inclusive os gestores das escolas, bem como os sistemas de ensino, 
para atender toda a demanda da comunidade escolar, como o propõe a LDB n. 
9.394/1996, especialmente em seus ar  gos 80 e 81, além dos ar  gos 32, 36, 
37, 47 e 87 (BRASIL, 1996). Cumpre-se destacar, também, que os ar  gos 80 e 81 
começaram a ser regulamentados a par  r do fi nal da década de 1990, como o 
revelam Orth, Medeiros e Oyarzabal (2021, p. 182).

Assim, a par  r dessas recomendações, nos anos que se sucederam à pro-
mulgação da LDB de 1996, presenciamos a elaboração de documentos e 
norma  vas que, por um lado, obje  vavam regulamentar as proposições 
presentes na referida lei, e por outro lado, fazer com que essas leis, de-
cretos, e resoluções fossem cumpridas pelos diferentes sistemas, níveis e 
modalidades de ensino.

Nesse novo contexto, faz-se necessário criar cursos de formação que envol-
vam os diferentes sujeitos da comunidade escolar, mas, em especial, o professor, 
como entendem Baladeli, Barros e Altoé (2012 p. 163):

[...] No presente contexto em que as vias de acesso ao conhecimento não 
dependem exclusivamente da ins  tuição escolar ou universitária, o papel 
do professor também tende a reformular-se. [...] O perfi l de professor espe-
rado para atender as necessidades da sociedade atual aproxima-se mais da 
fi gura de um provocador do que de um transmissor de conhecimentos. Isso 
porque a formação de sujeitos crí  cos e dotados de competências como a 
cria  vidade, a fl exibilidade, a capacidade de resolver problemas tornam-se 
atributos indispensáveis para atuar na sociedade atual.

Este é o mo  vo pelo qual o professor do século XXI precisa solicitar formação 
na área, para que possa mediar a formação dos na  vos digitais e desafi á-los a 
interagir entre si, com o professor e as tecnologias, assim como colaborar, dialogar 
e deixar-se desequilibrar pelos colegas, alunos, professores e pela máquina. Ainda, 
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é necessário criar polí  cas públicas que desafi em o professor a buscar inves  r na 
própria formação, para que ele possa enfrentar os desafi os de seu tempo, além de 
refl e  r sobre a sua própria prá  ca pedagógica, no intuito de superar os obstáculos 
que emergem ao longo do caminho, aperfeiçoando o seu processo de ensino e 
de aprendizagem (NOGUEIRA, 2010). E mais, ao confrontarmos alguns estudos 
sobre as tecnologias da informação e comunicação, destacamos a pesquisa de 
Pre  o (1999), o qual afi rma que:

[...] em um país, onde a escola ainda assume o papel de assistente social e 
perde de vista sua função de produzir e reproduzir o conhecimento, faz-se 
necessário resgatar sua função primordial de formar o cidadão para a socie-
dade atual, onde o próprio trabalho assume uma nova conceituação, como 
trabalho informa  zado, automa  zado, escritórios virtuais em tempos de me-
nos deslocamentos e mais interação. (PRETTO, 1999, p. 105, grifo do autor).

Ou seja, urge, nos dias de hoje, educar a comunidade escolar para que esta 
integre as TIC em seu processo de ensino e aprendizagem e, assim, possamos 
educar o cidadão do século XXI. Na sequência, procuramos discu  r como uma 
comunidade escolar passou a integrar de forma remota e híbrida as TIC em seu 
processo de ensino e de aprendizagem escolar.

5 A COMUNIDADE ESCOLAR E AS TIC

Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS, 2020), decla-
rou que o mundo estava imerso em uma nova pandemia, agora decorrente da 
covid-19, fato este que repercu  u em diversos setores da sociedade, em especial, 
com a suspensão das a  vidades presenciais em todos os setores e a subs  tuição 
delas pelo modo home offi  ce (OMS, 2021). No contexto educacional brasileiro, 
não foi diferente; a suspensão das a  vidades presenciais começou a ocorrer a 
par  r de março de 2020. De forma rápida e inesperada, os professores, alunos 
e toda a comunidade escolar  veram de adotar novas ro  nas e se adaptar a um 
novo normal, no qual as a  vidades educacionais passaram a ser mediadas pelas 
TIC. No âmbito do estado do Rio Grande do Sul, a implantação do ensino remoto 
ocorreu por fases, as quais são descritas sucintamente a seguir.

Na primeira fase, com base na Portaria n. 343, de 17 de março de 2020, do 
Ministério da Educação (MEC), (BRASIL, 2020), as aulas começaram a ocorrer 
mediadas pelas TDIC, em especial, redes sociais (WhatsApp e Facebook). Também 
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se passou a distribuir materiais  sicos, para que os alunos sem acesso à internet 
pudessem estudar. Esse período se estendeu pelos meses de março e abril de 
2020. A jus  fi ca  va usada pelo sistema estadual de educação do RS para se adotar 
esse modelo de educação estava na necessidade de se reservar um tempo − dois 
meses − para que a Rede Estadual de Ensino do RS pudesse preparar-se e qualifi -
car seus professores para a adoção de novas metodologias de ensino, mediadas 
pelas TIC (RIO GRANDE DO SUL, 2020). É oportuno esclarecer que, durante esse 
período, não estavam previstos encontros síncronos entre professores e alunos, 
o que nos permite afi rmar que, na maioria das escolas estaduais, não ocorreram 
aulas remotas e/ou por meio da EaD.

Durante os meses de abril e maio de 2020, os professores, além de disponi-
bilizarem a  vidades, fossem elas de forma impressa ou via redes sociais, também 
 veram de realizar dois cursos de formação con  nuada, oferecidos pela SEDUC/

RS, pelo Portal do Professor. Esses cursos  nham como obje  vo levar os professo-
res a refl e  rem sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Referencial 
Curricular Gaúcho.

A par  r do mês de junho de 2020, a SEDUC/RS começou a oferecer uma 
série de lives diárias, as quais  nham como intenção integrar os professores a um 
curso de Letramento Digital, oferecido por meio da Plataforma Google Sala de Aula, 
pela Secretaria Estadual de Educação, em parceria com uma empresa privada.

Convém esclarecer, ainda, que a SEDUC/RS, ao oferecer o referido curso, 
obje  vava capacitar todos os professores da rede estadual de educação para que 
pudessem trabalhar de forma mediada pelas TIC ou TDIC. Mais especifi camente, 
a Secretaria os ensinou a u  lizar o Google Sala de Aula; porém, não houve am-
pliação dos laboratórios de informá  ca para atender a toda a demanda escolar 
quanto ao uso de computadores ou smartphones, entre outros recursos tecnoló-
gicos necessários para que esses pudessem dar con  nuidade às suas a  vidades 
escolares via ensino remoto emergencial.

Com base nas colocações acima discu  das, podemos afi rmar que a ideia 
da SEDUC/RS não foi, no seu todo, exitosa, uma vez que deixou a cargo de cada 
escola a opção de guiar-se por essa ou outra estratégia de educação para mini-
mizar as questões que eclodiram a par  r do momento em que se implantou o 
ensino remoto emergencial. Na escola pesquisada, optou-se por deixar alguém 
da equipe dire  va responsável para assumir essa formação e, assim, auxiliar os 
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professores, os alunos e a comunidade escolar a adaptar-se ao uso das TIC para 
a realização das a  vidades escolares.

Assim, descreveremos, a seguir, as estratégias adotadas pela equipe dire  va 
de uma escola estadual localizada na zona urbana de um município da região sul 
do estado do Rio Grande do Sul. Nessa escola, coube à coordenadora pedagógica 
assumir a formação con  nuada de professores, bem como auxiliar a comunidade 
escolar na ambientação e u  lização da plataforma Google Sala de Aula.

Como estratégia inicial, foram propostas reuniões visando a integrar pro-
fessores e comunidade escolar, tendo como obje  vo avaliar o contexto da região. 
Porém, essa estratégia demandou um intenso trabalho da coordenadora, a qual 
se dedicou a realizar ações tanto individuais como cole  vas, o que levou a equipe 
dire  va e pedagógica da escola pesquisada a repensar as estratégias adotadas.

Assim, foram adotados regimes de plantões presenciais na escola. Esses 
plantões eram oferecidos nos turnos da manhã e tarde, e cada membro da equipe 
dire  va fazia plantão em dois turnos semanais em dias alternados. A escola estava 
aberta de segunda a sexta-feira. Essa estratégia também não foi muito exitosa 
no processo de qualifi cação dos professores e da comunidade escolar como um 
todo, porque essa, ao fazer uso das TIC nas prá  cas pedagógicas, exigiu muito 
de toda a comunidade escolar e, em especial, da equipe dire  va, na pessoa da 
coordenadora pedagógica, a qual precisou desdobrar-se para atender à demanda 
escolar de professores, alunos e pais no uso das TIC na educação.

De fato, os dois dias de plantão sugeridos pela SEDUC não foram sufi cientes 
para que a coordenadora pedagógica atendesse a toda a demanda da comuni-
dade escolar no uso da plataforma Google Sala de Aula. Assim, cabia a ela, como 
especialista na área, resolver todas essas e outras demandas que começaram a 
eclodir na escola, como a falta de suporte técnico para a rede Wi-Fi oferecida pela 
Coordenadoria Regional de Ensino, além de atender às demandas corriqueiras da 
comunidade escolar, como a falta de equipamentos, entre outras questões, visto 
que muitos professores e alunos  veram de usar o laboratório de informá  ca 
para desenvolverem suas a  vidades, o que os ajudou a se comprometerem com 
a implantação do ensino remoto emergencial.

Mas essas questões serão discu  das a seguir, com base nas respostas a um 
ques  onário on-line hospedado na plataforma Google Forms, o qual foi elabora-
do e aplicado por alguns membros do grupo de pesquisa Formação e Prá  ca de 
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Professores e as Tecnologias da Informação e da Comunicação (FORPRATIC) aos 
professores dessa comunidade escolar. Cabe destacar que o ques  onário feito 
pelos pesquisadores aos professores e à equipe dire  va era composto por seis 
perguntas, sendo três delas fechadas e três abertas. Neste recorte, somente serão 
discu  das as questões abertas, pois são essas questões que, no momento, estão 
alinhadas com o obje  vo deste ar  go.

Deste modo, depois do breve histórico sobre a implementação do ensino 
remoto e/ou híbrido, começamos, agora, a problema  zar algumas questões de 
nosso ques  onário on-line, o qual teve a intenção de evidenciar os desafi os que 
o curso de letramento digital representou para a comunidade escolar, quando 
foi proposto pela própria SEDUC/RS para atender às exigências da saúde e da 
Educação em meio à pandemia da covid-19.

De fato, a SEDUC/RS havia proposto inovar na prá  ca pedagógica escolar ao 
longo da pandemia da covid-19, o que nós procuramos problema  zar por meio 
deste ar  go. Assim, entre as respostas ob  das, chamou-nos atenção o despreparo 
dos professores diante do desafi o de trabalhar com o ensino remoto, como se 
verifi ca no fragmento a seguir: “Não é fácil explicar o conteúdo para as crianças se 
a gente não está à frente dos nossos alunos. Parece que o assunto não fi ca claro” 
(P85).  Outro professor, por sua vez, concordou que aprendeu algumas coisas no 
curso de forma remota; contudo, con  nua acreditando que seria melhor se esse 
curso fosse oferecido de forma presencial. “Aprendi algumas coisas [no curso de 
letramento digital]; porém, se fosse presencial, seria bem melhor” (P5).

Também encontramos alguns professores resistentes, porque, mesmo com 
a par  cipação imposta pela SEDUC, admi  ram não ter interagido no curso: “Não 
interagi na plataforma digital” (P6). Outros se orgulhavam de que executavam 
suas tarefas pedagógicas no ensino remoto, mesmo não tendo par  cipado do 
Curso de Letramento Digital oferecido pela SEDUC/RS. Um professor, ao ser 
ques  onado sobre os desafi os tecnológicos, assim se posicionou: “[...] não fi z 
nenhum curso de formação e executei minhas tarefas pedagógicas” (P1). Isso, 
aliás, mostra que o uso do computador como ferramenta pedagógica não é um 
“bicho de sete cabeças”.

5 Todas as citações indiretas e diretas que começam com a Letra “P”, seguidas por um número, 
são falas dos sujeitos da pesquisa. Por questões é  cas, não revelamos os nomes dos pais e 
professores que cons  tuíram a nossa amostra.
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Observamos, ainda, outro movimento muito interessante por parte de 
professores e pais que vinham à escola para pedir ajuda à equipe dire  va, por 
meio da coordenadora pedagógica, para aprender a mexer “no tal Google Sala 
de Aula”, a fi m de ajudar os fi lhos a fazerem os deveres escolares. Alguns pais 
vinham com seus fi lhos à escola para ajudá-los a realizar as tarefas de casa no 
laboratório, de sorte que, não raras vezes, os alunos faziam fi la, esperando seus 
colegas terminarem suas a  vidades para que, então, pudessem fazer as tarefas 
com a ajuda de familiares.

Esse contexto nos remete a outras discussões, como a iniciada pelo ex-
-secretário da Secretaria Especial de Educação a Distância (SEED), Poppovic 
(1996), o qual, já na década de 1990, alertava os professores e os pesquisadores 
brasileiros sobre isso.

Pesquisas têm indicado que a a  tude dos professores em relação às novas 
tecnologias educacionais pode ser distribuída assim, numa curva normal. 
À direita, há cerca de 7% a 10% de professores altamente mo  vados para 
a incorporação da tecnologia. Destes, boa parte possui um computador 
em casa; todos são favoráveis ao novo. À esquerda da curva, verifi ca-se 
que cerca de 15% são fóbicos no que se refere à tecnologia. Eles odeiam 
computadores e racionalizam seu medo de inovações usando toda sorte 
de argumentos. Entre esses polos, a grande maioria dos professores está 
num con  nuum. Representam aproximadamente 75% do professorado. 
(POPPOVIC, 1996, p. 5).

Não podemos afi rmar que houve uma conversão para um ou outro lado, 
mas percebe-se, hoje, em meio a um contexto pandêmico, que a porcentagem 
de professores altamente mo  vados aumentou. Porém, a amostra aqui pesqui-
sada revela que o número de professores fóbicos à tecnologia também cresceu, 
mesmo sabendo-se que a pandemia fez com que houvesse a efe  va quebra de 
um paradigma.

Assim, ao retomarmos a discussão anterior, cujo foco é a formação oferecida 
pela SEDUC/RS, percebemos que, para alguns professores, o Curso de Letramento 
Digital os ajudou a ensinar com o auxílio do Google Sala de Aula, uma vez que o 
curso de formação lhes possibilitou

[...] modifi car o pensamento a respeito das mídias, por parte dos professo-
res, para que os mesmos pudessem interagir melhor com os alunos, aceitar 
o desafi o, a mudança e colocar toda a energia e dedicação em algo que 
desconhecíamos [até então]. (P3, 2021).
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O depoimento acima nos permite entender que o trabalho com as TIC, 
hoje em dia, é uma possibilidade real para que se alcance a utopia defendida 
por Edgar Morin (2014), segundo a qual se faz necessário desenvolver um 
pensamento complexo, capaz de enfrentar as incertezas e promover a mudança 
do pensamento.

Porém, é preciso entender também que esta reforma de pensamento e/ou 
do paradigma é algo que será construído aos poucos e, para tanto, é necessário 
desapegarmo-nos das formas tradicionais de se ensinar e aprender, aventurando-
-nos por meio de novas metodologias, como a sala de aula inver  da, conforme 
relata P3:

Estava trabalhando sobre botânica com meus alunos, os grupos das plantas e 
caracterís  cas. Pedi que eles escolhessem um grupo de plantas, estudassem 
sobre elas e fi zessem uma paródia com uma música citando as caracterís-
 cas do grupo escolhido. Recebi vídeos incríveis. Amei esse trabalho. (P3).

E essa estratégia parece que não foi somente uma opção adotada pelo 
professor P3, o que pode ser comprovado pelo relato que segue:

A par  cipação a  va dos alunos quando propusemos um trabalho que pos-
sibilitou a pesquisa e a apresentação por parte deles. Atuei apenas como 
mediadora [ e/ou problema  zadora] e eles apresentaram todos os tópicos 
dos objetos do conhecimento que faltavam para encerrar o ano le  vo, pes-
quisaram e apresentaram pela web, o que tornou o trabalho muito mais leve 
para mim como professora e muito mais produ  vo para a aprendizagem 
deles, proporcionando também a troca de experiências com a comunidade 
onde estão inseridos, que foi foco da pesquisa relatada em vídeos com de-
poimentos no momento em que foi apresentada em aula. (P9).

Ao refl e  rmos sobre as colocações de P3 e P9, percebemos que, mesmo 
com todas as adversidades encontradas para trabalhar de forma remota durante 
o período pandêmico, algumas mudanças nas prá  cas pedagógicas já começaram 
a aparecer. Claro, nesse caso específi co, as mudanças estão muito mais ligadas 
ao trabalho desenvolvido pela equipe dire  va do que pela par  cipação no Curso 
de Letramento Digital oferecido pela SEDUC/RS.

A equipe dire  va da minha escola não mediu esforços para nos orientar 
em tudo que solicitávamos, porém o que fez com que tanto a coordenação 
como nós, os professores, sen  ssemos certa angús  a, eram [as constantes] 
orientações desencontradas que recebíamos de nossa mantenedora. (P7).



Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 28, n. 63, p. 267-288, maio/ago. 2023 283

O ensino remoto e híbrido conectando uma comunidade escolar em meio à covid-19

Outro fato que merece nossa atenção é o trabalho remoto, uma vez que 
esse também favoreceu o envolvimento das famílias, aproximando-as da escola 
e da comunidade escolar, o que, com certeza, também refl e  u na aprendizagem 
dos alunos. Essa aproximação é percebida quando se analisam as colocações 
de P4:

Tenho notado, em vários casos, a importância da família no processo de 
aprendizagem dos alunos. Mães querendo aprender [a u  lizar o celular, o 
computador, a internet], para transmi  r aos seus fi lhos, isso foi e é o que 
mais me chama a atenção neste ensino remoto. (P4).

Essas afi rmações dos professores nos permitem perceber que, mesmo 
com todas as difi culdades para se trabalhar com a modalidade remota, notam-se 
alguns aspectos muito posi  vos e que merecem ser destacados, como os relatos 
que seguem: “A própria prá  ca de trabalhar de uma forma completamente nova 
foi desafi adora e gra  fi cante” (P10). Sobre a primeira aula on-line, P11 assim 
expressou: “A primeira aula on-line. A alegria dos alunos em poder visualizar o 
professor e seus colegas” (P11).

Diante dos relatos aqui apresentados e discu  dos, notamos a preocupação 
de todos com a formação humana das crianças e dos jovens, compromisso maior 
e fundamental de toda a  vidade educacional. No entanto, não podemos deixar de 
mencionar também que, mesmo com todos os desafi os enfrentados no trabalho 
na modalidade remota, o qual exigiu muito da equipe dire  va, com a comunidade 
escolar aqui pesquisada. Aliás, os esforços não se a  veram, somente, às proposi-
ções impostas pela SEDUC/RS. A escola também se aventurou na oferta de uma 
formação con  nuada aos professores, para que esses pudessem se alfabe  zar e 
melhorar seu conhecimento digitalmente, além de fornecer o apoio necessário a 
fi m de que se sen  ssem mais seguros para inves  r e experienciar novas metodolo-
gias e novas técnicas de ensino e de aprendizagem, e considerou o papel mais a  vo 
dos alunos na construção de sua aprendizagem, caracterís  ca essa muito desejada 
pela maioria dos professores que realizam sua prá  ca educa  va no século XXI.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fi nalizarmos este nosso estudo, cabe explicitar para o leitor que a 
Informá  ca da Educação vem sendo pesquisada e aplicada no ensino e na educa-
ção desde a década de 1970.  A par  r da década de 2000, começou a disseminar-se 
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rapidamente no ensino superior e na educação básica, e, a par  r de 2020, com 
o surgimento e a disseminação da pandemia da covid-19, o mundo começou a 
conviver e par  cipar da quebra de mais um paradigma.

Aliás, essa quebra de paradigma já começou a se desenhar no início do sé-
culo XXI, porém a pandemia da covid-19 acelerou esse processo em pra  camente 
todas as áreas e níveis do saber humano, de sorte que a humanidade, em todos 
os seus vieses, passou a implantar um conjunto de protocolos que, mesmo com o 
fi m da pandemia, con  nuaram a valer em quase todas as áreas e níveis de ensino, 
obrigando todos a conviver com essa nova mudança paradigmá  ca.

De fato, com o surgimento da covid-19, o mundo foi obrigado, por questões 
sanitárias, a se reinventar em todas as áreas para sobreviver à pandemia. Essa 
reinvenção repercu  u em todos os setores da sociedade, modifi cando as formas 
de viver e conviver do ser humano, nas quais a modalidade on-line passou a ser 
preponderante, o que pode ser percebido no mundo do trabalho que, cada vez 
mais, adotou o modelo home offi  ce, obrigando os trabalhadores a desenvolverem 
novas habilidades a fi m de se adequarem às novas tendências e demandas da 
sociedade e do mercado.

No que se refere à educação, esta, também não foge a esse novo normal 
pós-pandêmico. Pode ser que essa mudança paradigmá  ca não se apresente 
ainda de forma tão clara na educação básica, mas no ensino/educação superior 
esse processo é cada vez mais evidente. Uma coisa que muitos professores das 
universidades públicas discu  am ao longo da greve dos funcionários em 2012, por 
exemplo, é que as universidades con  nuavam funcionando, quase que normalmen-
te, mesmo sem a presença dos funcionários e auxiliares. E temos de admi  r que, 
não somente os professores se deram conta disso, mas os gestores e o próprio 
sistema de ensino superior começaram a enxugar os cargos técnicos das univer-
sidades, de sorte que, na contemporaneidade, muitas funções burocrá  cas, que 
antes eram executadas por técnicos, hoje são realizadas pelos próprios professores, 
via internet. Não parece algo fora do comum, mas observa-se, aí, a intervenção 
do Estado, tentando precarizar a função docente, visto que o professor, além de 
ter que fazer o que é próprio de seu fazer docente, esse também precisava fazer 
o trabalho de um ou dois técnicos, claro, via sistema eletrônico.

Quanto ao ensino remoto, tema deste ar  go, cabe destacar ainda que, com 
a pandemia, os professores da educação básica também começaram a sofrer 
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essa precarização, bem como foi a primeira vez que todas as escolas da educação 
básica (educação infan  l, ensino fundamental e médio) do Brasil foram obrigadas 
a trabalhar de forma remota. Para pôr em ação o ensino remoto, a comunidade 
escolar enfrentou muitos problemas, entre os quais, destacamos: alunos que 
abandonaram os estudos por diferentes razões e professores que negligenciaram 
a sua função professoral, nessa nova modalidade de educação, porque realmente 
não conseguiram e/ou não quiseram interagir com as crianças via web.

Enfi m, faz-se necessário, atualmente, ter claro que esse novo processo 
educacional está rompendo com o paradigma tradicional e elaborando um novo. 
Por esse mo  vo, precisamos estar atentos e nos preparar melhor para que esse 
novo paradigma seja acolhido e reconstruído pelos professores que precisam 
aprender a usar as novas tecnologias em seus afazeres didá  cos e pedagógicos 
escolares, uma vez que as TIC estão no centro da nova mudança paradigmá  ca, 
e seu domínio é uma habilidade desejável ao educador que será responsável pela 
formação humana, técnica e pedagógica do cidadão do século XXI.
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